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Oestarrn- Domina0, 24 de JnIllo de 189�

TElEGRAMMAS .Italiana resolveram o assumpto
18em quebra do pundonor na
i cional.

Serv, do IIJornal do CommErGiol' I

I' o cruzador italiano SEBAS-
h Caixa g'-lf,d :3H6:8t7�4;J2 270:87(i:l'J)�!n 1�5:!HOlll�}:1�Rio, 22 de JuZ o

1 TIÃO VENI.HRO. que se acha nes
» de letr as :.. 416:tP66U 8:l:l'J):j:1:3 3:J3:l'J)3:J6

General 08ori(� I ta capital, irá com um navio
E

.

I 5 pstrimouio aOS Hosoit'iles........... 52:256:tP021 3:600i'JlOO'l 4S:656�02t
Effectuou-se a trasladaçao do i de guerra brazileirc ao porto;

specis (burrz;os agricolis :........ 30:990:tPOOO 'ti 3;):9!IOt/lOOO
cadsver do general Manoel Luiz J de Santos. I

dinheiro., . • . •.•.. 25:850�912 786�5H 25:064:tP:�98
I I De pnsitns :lpilIic.es........... 10�800�O?� 3:900�OOO t):�)OO� 101)Osório, marques do Herva. i No cruz idor ÍlaU,ano irá o Vai, r-s 48.184:tPO.)(j � 48.H�4:tP056

Multidão compacta assistio o 1sT. ministro da Italia, no Rio COfiO especial de juros de npolices 10:00g�9�8 5:813�OO() 4:t95:tP988
desfilar do preslito funebre. ! de Janeiro. No navio de guerra SALDO NA DIRECTORIA DAS RENDAS

de f d d .Je1 Gal i7:69611J91.5O cltau e 101 carrega .0. 'lSIJ 1 brazileiro embarcará 0 nosso er , " .

I ii
.

3x:tP870a igreja da Cruz dos Militares ministro interino das relações
Ertrao« lUilrIa , '" .. . . . . .

H7' 1;.3:>Especial , �.................... w )
até o monumento que em sua exteriores, almirante Custodio Municipal. ......................•............. :................... 7:H�SK2
memoria está erecto na praça de Uello. HUi:H)rlJ)2UO
i5 de Novembro, por mari Chegados ao porto de Santos Thesouro do Estado de Santa Catharina, t.9 de Julho d» 1892:- O thesoureiro, JOAO
nheiros e soldados nacionaes, os íous navios, serão saudadas - AD'lLPHO Fl!RRRIRA DR MELLO.�O 2· escripturarío, �IIGUEL VICTOR CARDOSO DA COSTA.

Na rua Primeiro de Março' as bandeiras naciOI1HI e its l ia
achava-se postada uma b_rigada I na. Depois das msnífestnções
composta de tres batalhões de

em Santos, partirão os srs. mi ..
infantaria. tros brszileiro e italiano para 8

Na praça 15 de Novembro cidade de S. Paulo, onde se
estava collocada uma batllrilll prep iram grandes manifesta
do 2°

.

regimento de artilhari,! I çôes,
com OItO boccas de fogo e o t.. A todos esses actos deve
regimento de cavallaria. .

concorrer a cólon ia íts llane
Commandava as forças o ge- daqucllas cidades.

nersl de brigad'l Frederico So l, _

lon dé 'S<lmp'lh Ribeiro. \ Estado de sitio1
Os batalhões estavam esten-l E -

d
.

m sessao reserva a. a mIHO-
didos em alas e com armas em i . ,

S d di
.

.

"
na ;10 mi; ,) Iscullo o pro_funeral. '.

.

I.
.

. .Jecto que regu a os caSI1lS em
A ceremoma esteve lmpo-.

que devu o govern,) decret.aro
estado dI:J sitio, p.·ojecto que
a camaril pretende emendar.

J.:'emon(illtra�ào da receita e despeza do '('besouro até o dia 16 do
corrente In€'z

189� RECEITA DE�PEZA sAtD· ,

ge.
Foi regeitado o pl'ojecto de

auxllloás loriusLrías.

SERVIL'IO PONÇALVES 1 ASSUMB'LE'J LUi�IQLATl'V 11 perfic.al do pass Ido g'iveruo.li �I 1\ �U J li Alndá, ale a prese ite dar», não
Deixou d,'s,ie houtem de ex�r· SES15:Ã.O DO DIA 19 uoure á drsou s-ã» ii p2,'í\;} dI

cer O cargo de prefeito dA policia.
(Contznuação) ex-governador, porque pretendo

o brioso e ítlustrado militar ca-
O sr. Sall<"l. Drazil:- Iazer lhe a minha accusaçãoPilão Servilio José Oonçalvos. A deur-. f ouaodh d II Inda -ums vez, sr. prO,1 eut>, quauno de pó-se de documenrosque DO de��mpeo o aque a �n';!l.

missão fez JUs a eterna gratldao vt,lt'l a esLa u ibuua para -ub em que me p-s-» b l""rtr.
da população .do �st;�do, pelos meuer á consideração da assem- Quando obtiver as mf'jrru ,_

muito ti lnolVldutllS serviços a bléa um requerimento pedrnd» ções que requeri ao .hesou. I) do
alia prestados. . iuíounaçõos sob-e dinheiros do Estado; quando eu puder daNão podemos cm rápida ootl-

E d I d dcia salientar e enunmerar os be- 3\3 O. ana y.�e e to 08 os actns do
neftclOs resultantes da admmle- D'esra vez, porém, sou leva- (i(ove'oo exuncto f,\zer ums ac-

tração daquelle distincto cava- �o a.ap eseuiação d'este reque cusação, que ha de ss't energica,
lheiro, porém. a mais elevada rimenro p;1rque parece pesar so- 01" hei de poupai adjectivoscorporação do Estado, a Àssem- b.e 3ÓS uma aecu-ação calurn- que bem qualifiquem as immerabléa Leglslativ� em expr es-

urosa, paruda di OPP,iSIÇào,.,IIlC 'Idades, que deixarei patentes,siva e justa moção dt) 100 1

vor. votada ante-honlem, acaba p1elende que �ives�eIllOS hn .. (MIlILO bem.)
de eloquentemente patentear-lll� çido mão desses dlnhelrus para Apresento, pois, á ca�a o ro
a grande considAráção em que pagarmos d�spezas da revoluçãJ. qUflflmemo sl�gUtnte, por mell)
são tidos seus serviços p�la popu- O SR. E. GUILUII\M!I: -JI1I- Jo qu II fl'mag.Hffl a accl1Sé\çãolação catharineose .. �a nossa .s,?- g.:ím U'JS por SI. da Opp,iSil'ãc Il.lSel\a na GAZRTA,ciedadH, onde c) capltao ServIlIO '>I

O ORAD0R: --A�lmJ. de lo :a . .; de uOJe.Gonçalves captou numerosas �ym
palbias deixa amig'Js devot�dos. as líonVclOlimcicls, aCiwa de LD- Ml1lto bem I Milito bem I)

No proximo unworo, .pub.hc�,. dll, sr. presíden\e, à nossa d.. EIS o req!]emnent'J, que é ap-remos'os otlicios qUfl a Â8s9mblei gnidade. provado. «Requeremos que, pore o prosidenle do Estado dirigi· O SR.. WBRNBR..:- Milito inLermedlo do presldeoie dll K-ram a s. �.
b I d U

.

f lO Jornal do Comme1·cio 11iri- em La on I, egouro 10 ()rmi�.
•
tluaes

ge as mais fervorosas sauda O ORAD '1\: -:r�tvez que os as quantia:, eXlraordlllarlas gat
ções a.o digno militar, palas va orgãos da oppo,;içãl nC6le ms�a.,. tas desde 31 de de dezembro de
liosas e merecidas provas de coo do Dão saibam explicar oDdô t891 alé a pr�seole thta, espe.sideração qUfl acaba de rI'lceber param o� dl(i)beirO� do- meSlIl,J clficando as; �. A quem foramdos prillcipaas poderes do E.;tado. E hslado, e a razão por tlue .;", elHregues, para qae fim, por

ve quem recebes'e dtOhCHos, ordem de quem e pO, conla de
por ordem do el.-gov�roaJor, que verbas. 3· Qnal o saldo
sem qae tusse' qa�m os t eee· 8X steo!e DO ,he�oufO em 3i de
beu er.DFH't'gad,1 publiCO. (MO,Lu deiemb o de 1891. �. Qual o
bem.) saldo eli�LeD;e em 30 de Juoho

Talvez que não' saibam t.\ru- pl'nximo pa..,;sld,).
bem expLc'u� corno é qll(} ALGUKM Salâ IJ iS :\e8'Õ,38, i 9 -7 -92.

HOTEL BRAIIL pres�andt) :>C, V.Ç,'S, COmi) se d - '--SALLR) BR.AZIL. - RI�!RD)
Acaba de pos,ar a n.JvJs Zla, aessegovefuador, mereceu BARBi'A.-Lmz Pll\K�.J

proprleLarios o l10lel Braz:!, si- que o Ihesouro lhe pag3s�a e�- O sr. E. Leal-Sr. presi.
lo á praç� i5 de Novembro, ü. ses se, ViÇOS, que, partlcularei, denle. ea e o mtlll ,Iíll,tre afilo
7. deViam ser pag'ls pelo bolso pa(- g') IDéijM T!bafl() G\P :;t anl,em

StH dIrecção está coofiada a llcnlar de quem os u�ufrIl13.· cumllrimeo�o da comlD1ssão deRio,23 f
I"

ama elcellente am lia Leuto- (Apo ado'. MUilo bem.) que n:Js acb Imo:,; revestidos, vi-Passou em 3- discussão o braSileira, baslaDtemeute c(\nhe. Tem s·d) orna questão ��.() mos apie�;ent'H :, e"l't casa oprojecto que approva os actQs C1da nesta capital. honl'a plra m m ° resolver (I P' üjtlClO d.e qtJI, quo 0fgduIsa a
do governo com rehçãú ;lOS E�se estabeleCimento vai p1S' grande problema de de.;cmniO.- Ot)l!>S:i mag15'LraLUf�.
acontecimentos de ab;d e coo_.sandü plH b_as reformas, e tão çã!) dos dlnuwos lIo E;tado E' bemposillvel qUAptlS8:i admito

. .
':;. cowpleLa.5 vao sendc>,qlle quasl São L3nhs, pecém. as ve bl� tli' algun� re'.óql1e�,ü:'. b:n ISSO,cede annutla aos detHerrad,\s é alie tuLalmente onH@, l)ffere- pebs qnae se LiiOIl dlllbellos, e crei·lm que nem o seu dlostre

políl:CtlS, e aos revoltosos das ceado as melhores commodlda lantos os meios de que se servI" .lULur, nem I) hilffi!Ue orador
f')flaleZlS de Santa Cruz e La des, opLlmo traLamen\O- um raro os secretanos 'dü' el-govor. qUI� V\JS hlh, Dada terão quemagmfico serViço, em Sllmma. nador, que eu ainda náli' pude d\ze., delide qn'l '8 em 'nd 1&

Vlsllamol-o honlem e de lá OLt6{rintotnl3çOes 'p5)It\va�,c.im ipres;:nta,]'li se ;leile'l} h Cr;(}l'
sahlmos satisfeitos com o dell- as-.)qlJ��S possa basear as m'Bb�\, to c \m os 'i1!prt'.� '�; �� :A.,cado traLo que dlil.peoi)()u DOS a«ÓWJ9ães. �'Iocipaimeote Ctl.i(l ), :in. '1'(1

(Co,.,.apotIdMt,) aqaella eSLlmavel f.Wllia. 1 , TO"ü"4ei\o 'oma"'aiiâly�e fG� lllClpaell quo �e alill'llll llJu'l:} d"

Ficou resolvido sus1entar"se
a proposiÇãO di) Senado quanto
aos pontos capitaes, cOJlceden
do-se. toq.,. ... ia Uherdllde,ás com·

nente.
As forças estavam em 2° uni

forme.

(CO"r6lpondente

IlItref'eito de policia
O tensnte.eorl)nel commaodan

te intIma0 do corpo policial Bra,
zilia.oo Alves de Na·cimeDto,
roi acertadamente nomeado para
ex�rcer interinamente o cargo de

prereito de poll...:ill.

Comparecer�m á solemnida
de o pre::.idtmte da Republica
marechal Florian.o Peixoto, 10-

dos os ministros, corpo diplo
matico, deputados, senadores mi�sões para res0lverem. sobre
e banqueiros, o tempu j da prisãO no desterro

Collocad� o ataude n1\ crY'le IO,cal destinado para exílio.

pta constrUlcta na base do IDo-I -

numento, pronunciou um bello A cama'ra dos dl�f.lutiidos ap-
discurso o sr. S. G�fIré, presi- provou em 3·-d·�etlssão II pro.
dente da commissão encarre- jp-clo n. 43, deste� <tnno, auto ...

gaJa da construcção do monu- risando a abertura, do llredito
mento. supplementar nece�sario paU
Ao baixar o atande, a arti- pagamento do augmenlo de

lhllria slllv0u. vendmel tos ao!! telegrappis-
Fizeram-se ouvir-se diversos

oradores.
Foram tollocados dentro do

tumulo o lermo de auto de en

terramento, jornaes do dia e

exemplares das moedas cor.
renles.

As ruas por onde desfilou li

prestito estavam apinnadas d e
povo e nas janellas agrupavam.
se as senhoras.

tas de 1-, 2& e 3& clêlsses da re

partição geral dos telegraphos.

A.ccordo
Consta que ficou 're'w I vido

um accOrdo entre li Ilalia e o

Brazil, sobre os acontecimentos
de S. Paulo.
A diplomacia brazileira .•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�����������""!!�������!!!!!!!!=����:���������:�:����������al.'.7·Dt.!Tm"!""IC1ft.bo�",,�!__�!,,���
putado ser tratado por dr. Carlos scientemente tanto a uma cor- RINRN31C DR RA.ULIVEIRA.. (xarope I uma linha regular de navl'gaçã'l i DECLI.AR.àQÔJ4JS"

Ii t t mo é de angico, tolú e guaco) sempre á vapor no RIO Negro, desde o t
.

_Campos, concebeu a ídéa de �er poração tão (IS ne a, co
b I d '

,

I d j
!'ocompetenternente engenheiro a camara dos deputados. c?m om resn ta o, nos casos 10- ponto, termina

�

a estrada D., SENHOR BOM JESUSdicados por seu autor. Francisca, n'este Rstado, até 01das obras militares do Esla�o, Quanto 80 facto de eu accu-
O referido é verrl.ad'! e o attestn. porto da União, mediante subven- O abaixo ,as,8ignado. procura-cargo para o qual eu tinha sido mular O logar de director da
S. Paulo, �8 de J 11 nho de 1892. ção annnal que não excederá de I dor da festividade do Senhornomeado por indicação do mAU Instrucção publica, de profes- DR, JA.YME SJi:R,Vj.. 1�:000$OOO e mais favor-e per- JI Bom Jtl!!Us, que se venera naamigo Lauro Sodré, eutão offielal

sor do Gyrnnasio, e de profes- mlttldos na Lei. I Ordem 3- de S. FI'aOC1SCo destade gabinete do ministro da guar· sor da Escola Normal com o M'lis de 50,000 pessoas, resi -

Serão �referidos os propoaen-] capital, no dia 6 de Agosto, pre..ra.
d' da directoria das obras milita- dentes em drrerso- E�hdos do tes que melhores vantagens 0(. !Lende fazel-a com todas as nove.11 fim mandava I- Brasll attsstarn a efficacia deste f '

Ó
Para aqne e

res do Estado, tembem pura e�ecerem ao Estado, quer quanto: Da8; conta por isso, não fi com osser-me que se eu me demnra��e
mentira; pois que o proprio grande preparado. á Importancia da subvenção e seu;jlllzes, juiae s, mordomos e mor-em vir tomar posse do cargo, se-

b
' Frasco-I$500. praso, quer quanto ao praso para j' domas, que generosamente têmria nomeado um outro,' ao que regulamento que alXOU Cf)� tbit d .f I I bl o esta e eClmen O a. navegaçíto. concorrido COID suas joias, comonunca prestei attenção, apesar de a re orrna ua nstrucção pu i-

O Dr. St.oekler Thssouro dn Estado, 18 de Ju I lambem com os devotos e devotasham comprehendel-o. , .

ca prohi be � ccu fi ulação d os Atte,to quo, soffren 10 de uma lho d 1892 O ti t "
.

di
.o e .- pra ican e, que queirso coa juvar para maiorAqui em SaDt� 9atharID3 tive tres primeiros Jogares. tosse rebelde por espaço de mais Aàolpho Gustavo da Silveira. . esplendor.occasião de assistir as puuhaladas O qUf) accumulo no Esta d» é de um mez,e fazendo USo do Psi- --'-

. I Suas otfertas podem ser entre-(lesfehadas rudemente OcJ. ban-
o ]()giH de director das obras torai Oa thartnense de Rauliveira, Thasouro do Esta.do : gues em soa reeidencia, á rn-deira dAsfraldada a 15 de Novem- militares com () de director da re�tabElleci·me logo. Em virtude de ordem do Exm. t da Republica. (Sobrado) -Fabiobro de 89. e deturpada li gran�H Instrucção publica, e o deputd- Heconheoanbo a efflcacia do di- cidadão presidente do Estado, em lA. de FarIa.

.

obra de Bsnjamin Constant, cujo
d C

- j' q' to Peitoral passo e firmo esta por (lffisio de 16 do corrente. manda

I ._
.

nome sac",.I·t"gamonte aqnelle de, o ampos nRO neve Ignorar ue
1 d dã f hli

_. -_..
n"

mesmo do Rio ha muitos offl- expontanea Tontar e, como conce- () c, a ai) Inspector azer pu ICO

A' I , A'putadu ousa hoje pronnuctar.pota
á de uni lho aos que delle precisarem, que, n'esta. Repartição, recebemo' uta lutaque nunea () .comprebdn leu _

nem ci�f's oisposição fel mIOlS-
O que afflrmo sob a fé do meu se propostas até O dia 30 do flu-! •unha a capacidade e 0QUCaçao ne- terios estranhos ao da guu- grâo . ente mez, á 1 hora da tarde, � �

.cessarias para f'\zel o: p. sambem ra sem prejuízo dos ser-
Iraperuna, 16 de Junho de para o fornecimento do vestuarío] São elles, OH bravos,fingia ignorar que foi um do s que. viços militares, Além d'issos 1892,-0 advogado Jose Christia- preciso aos presos-pobres da ca-I que vão bater-se eruz cndoconcorreria para a soa prematura aceitei »quelle cargo a convite no Stockler de Lima, deia da cidade do ltajahy, se.ndo:! "'fi das! .

morte, causada pelo ccnbecím-n- do presidente do Estado para Para hornens-2camlsas de rlsca.�as suas ar« as a iI as: Elto que tevl3elle,O fundador da �e- pôr em execução a reforma ul- MAIS DE 50,000 PESSOAS do. � calças, 1 camisola de baeta lles, que não temem o peripublica, de que todo O seu san Otimamente dúcretada, Gomo um
d d

e 1 c;;bert'Jr de lã. e para mulhe-1
go· elles que com despl'ezotodo o seu trabalho, toda a soa, '

,', residenles em diversos Esta (JS o
res-2 vestt,jos de chit�, 1 sala dei' ,

vida fôra tra çoeiramentl'l vendida, se�vlç� que eu pre,t,ana a, est\� Brazil attestam a efficacia da,·te
baeta,2 camisa', de a.lgodãO e 1 � enCat'a,lll a morte, porque,pelos pS�ludos republicanos comoJ.Es,ado, ,0 que nunca r.egateel grande preparado. cobertor de lã, embora cahidos no cam-Carlos Campos, etc, nem hesltel filzef, e mUlto me· Frasco-l$500, d 18 d Jd d Thesouro do Esta o, e u-

d h. 1\O resultado, qu� era previs nos quanl fi se tr,ita a conso-
...........�IIIIIIIIII:'���!�!!!!!!!!!!!!� lho de 1892.- O pratiCilute, po a oma, prcveemto todos conhecem e ainda es- lidação da Republica, que em

EDITAES AnoLPHO GU,TAVO DA SlDVEIRA. que ti suJo fama perdul':'I.l'áltá'bem patente; foi o golp� de vão os Carlos Campos tentam
EstGdo 3 que alIe adheno e abalar., ThJsouro do Es tado Vandelli e Trombudoque veio sustentar corno ('o�- Q�:�nto ,ao tenente S".lles Ccrpo Policial CuNCURSO PARA o LOGA.& DE U.Ii

mandante d6 pílicia desta Cl- Rt:azll leccIOnar mathematIClts Precisando preencher as vagas ESORIPTURARIO
dade. no Gymnasio e na Escola Nor- exist,ntes no corpo de policia, Em virtudll dt! ordem do exrn.

N 1 't 11 d d' mal é simplesmente um acto convido aOs cidadãos que se qui- cid;.I(lE.o Governador do Estado,esse ongo ln erva o e 1- • '

manda () cidadão inspector faz"'rctadurll, de 3 II 23 de Novem- digno de louvor pelo aesinte- zerem eng;jjar no mesmo corpo.
d 891 C ue expontaneamen :.L He apre:Hllltarem a este com- publtco que, fica aberta, com obro e I.

"

o sr, ampos po· resse comq. '�

praso tia 60 dias, ao contar destilderá hoje dizer, si quizer umite se, dTereceu para ex"rcer mando,
data, a inscripção pa aO coucar-' ,.

t 1 11 1 As cGndiçõ�s para o alistamen-di;} fallar a verdade, que tOlliiS gratul. amen e aque e ogar, so ql1e. na contormidade dos arti-.
-

h d to si'io 3S sl'guintas:as vezes que e,l o encontr/1V3 Visto nao aver quem pu esse
Ter a idade de 16 a 45 annos. gos 40 e oU do regulamento deste

censurava acremente o proee- ser nomeado.
Robustez provada em insprcyão thesouro de 17 de tetembro do

rlimento irregulllrissimo de E si duvida do que acabo de
.1e sande. anno pr,lximo passado, tem de

concorrer para o maior avilta- dizer, o rieputado Campos apon- Moralidade l)rovada com aUes. proceder-se vara o provimento
mento que podia Si'r feito a tará um� só pessoa �e�te Estado tados ou com testemunho de de um logar de 2- 8scripturarlO
um povo nobre e altivo como que estep nas condlçoes e que pessoas que mereçam fé. ddsta repartição.
é o' povo brazileiro; e no en- queira ser lente .de !D�\hema- Os indivíduos alist'idos, além No acto da fllscripção O candl'

C t
-

mdl lju s da do� s(>us veocirnente8, que actl1al, dato apresentará, com o s�u re-tretanto o sr. '1mpos que me lCaj a nao serem .v \ o

querl'mento,"ertida-o do> idade que
'

'f d lLã qu mente são de 38$000 mensacs, re- " "OUVIa, porque não podIa en- orço II o mesmo cap o., e
prove t"'f mal's de 18 e menos ded d 1 d caberão annualmeote o fuda· "viar-me á eommissão inquisi- se, rla capaz e a� � U eS,' e
25 anoos de idade; e provará tam-.

1 R' I I,., l d I ment!) seguinte:tona do . lO, apenas dizia que lvro a1!Jer o 0U e lçoes ae?o- Um bonet, uma capa de olea. bem que é de bom procedimentonem sempre se podia proceder radas, c�mtanto que fizesse JUs d I, uma bluza de pauno azul, "que gosa de saude perfeita.conforme se pensava. aos venCimentos.
uma calça de dito, uma blusa de O concurso versará sobre aE é esse homem que, corno E' preciso tambdtn notar que brim pardo, um' calça de dito, grammatiea das línguas nacional ..consp-quencia logica de todo o tenente Salles Brazil LeIO duas calçlll de brim branco, duas fraoceza e ingleza, arithmetica e

seu hlstorico politico teve de actualmente assento no Cun- camisas de algodão, um capote suas applicações ao wmmerclO e
saltar muros e metter-sa elll gresso estadoal com licença do e tres pares de sapatos. ás repartições de fazenda, alge-

1
-

d ffi' 1 d in' t d gue ra 'que por Quartel no Estad(1 de Santa Ca bra até equações do 2· gráo e es-a ça �'oes, apezar e o Cla e m IS ro, a r, I,
, cripturação mercantil por parti,exercito e commandanta de po- conseguinte não faz ,serVIço [1; Lharina, em 20 de Julho de 1892,

da" dobradas.1,
,

1 t 1 t C - Bl'a�ilianf) A lves do Nasei- '"leIa, ousa em pena camara quar t ,como meu 10 na a-
Thesouro do Estado, 9 de J'ulbof 11 h· J' C mento, tenente-coronel comman·a ar em monarc lstas e olten- mMa o sr. ampos. de :1892,-0 praticante, AàQlphorl !l' 1

' danle,er caracteres de pess()as a cu- l"lna mente, quanto aa eapl- Gustavo da Silveira.jos pés jamais dle chegará com t�o Servilio Gonç,dves, que tào '(,he�ouro do �st,ad{)
todas as suas immunidadt's. No dignamente occupouaqulO cu- Em virtude do offieio doentrela�to, é necessario que se gel de prefeito de po�icia,é precipatenteIe ao publico as vis ca 80 lembrar ao capllão C:i.mpus EXLUI', cidadão Presidente
lumniils, que aquelle deputa- que é aquaUe mesmo de cuja do Estado. datado de hon
do, abusanlÍo da atlenção dos bagagem S.8X. dIgnou-se enC,jf- tem, manrla o cidadão InA
s�,us distinctos collegil3, (elles regar-se afim de captar as boas

pectllr fazei' publico que,nau se honrarão muito com graçds dos recem-chegados en-
um tal collegllismo) ousou lan- tão. Naquel1es dias () capilãO u'eHta Repartição, recebem,
ç?r sobre seus companh<>iros de Servilio podia ser prefeito de St} propostas,até o dia 30 do
uasse, que tambem por sua pulicia e o DESCONHECIDO tenen- c_9l'lente moz, a 1 bora davez prefeririam não tel-o co- te de cavallaria Mt:lchado go-mo tal. vernador do Estado, comtanto tarde, para () fornecimento
Censurou aquelle deputado que o sr. Campos continuasse li de colchõe� e Ji vros necet'l

de ser o alferes Braziliano no- mamar aqui em sua terra. sari'J� ao Qllartel du curpomeado commandaote de poli- ]1' indlst:riptivel o papel que Policial, lle confvrmidadeCHI d�ste Estado, porém ueve- o sr' Campos fez pua conse
rà elle convencer-se .1e que guir desviar aquelles dois mi- com os pedidos do respe
� eommando do policia de IlLares da recta traçada pelo seu ctivo commandante, exiH-
!ja�t;l C�l�3ri.na. nem sempre pas3ado na E::;cola militar. tentes n'este Thesouro.sena PrIVIlegIO seu, não, dei- Eis pois o que eu pretend.ia Thesoul'o do Estado, 22undo porém tambem de cun- e me cumpria dizer Ilcerca do
c,0rdar q,ue por excesso de sen- capitão Carlos Campos, que de Julho de 189:&. -O pra
hmentahsmo elle devia ehorar para ver;;onha desta lerra é seu ticante,.Ãáolpho Gustavo datodas as vezes que lembrar-se reprt)sentante na Camau dos Silveira.da preza que lhe escapou para deputados.
sempre. Oesterro, 22 de Julho de Thesouro do Esta.do

Q t" i892.nau o ao Clzer que o actual
commandante Usa de divizas ROMUALDO DR CARVALHO BARROSsobre a_farda do exercito, a Capitão de engenheu03.éulp� nao é delle e sim dos
seus lnform�ntes que querem
caç'}�r . comslgo; pOlS não possoadwlLtlf que se minta con-

.10""r Qo Oommeralo

8crão OH bet'óet' nl) pr()xi.
mo dia 24, domingo, no ri
nhideiro á rU:l José J!iC
ques!

Vamos admiraI-os!
-----------_..............

Dr. Urhano Motta
Medico

Residencia rua Almirante
Alvim, n. H�

(M�'FTQ-GnO§80)

I
BACHAREL EM DIRBITO

Escriptorio de (jdvo�ar.Ü
rui.! do Commprcio n. 27.

OESU1\1\O

'!Rsvms=:rll!!!np=p_

ANNUNCIOS

Concur.o
Em virtode da circular da ins

pectoria geral de saude do exerci
to, de 30 de junhl) findo � ele ae
côrdo com as in; trucções appro·
vadas por aviso do minístt3riil ria
guerra de 28 de outubro de 1890,
faço publiMr para os devidos efl'ei.
tos, o edlta.1 do tbeor seguinte:

De orilem do i nspsctor geral do
serviço s9nitario do exercito, faço
publico, que, de 1- a 20 de no
vembro proximo fucturo, achar
se-ha aberta nesta secr",taria, a

loscripção dos eandidatos ao con,
curso pal'a prtencbimento de uma

vaga dfj alferes, no corpo phar
maceutlco do Axercito. O preten
dente deverá provar, com docu
men tos legali::lados, que é cidadão
brasileiro. no pleno g080 de seus
direitos civis e políticos, formado
em pharmacia por uma das fa
culdades da R"publica, menor de .� ...._----------

35 anDaS e qüe po�sue aptidão,ro- Chacarabustez e saude necessarias rara o

serviço militaI' Ii�l paz ou de'guer
ra; podendo esses documentos ser

Em virtude de ordem do �xm. apresentados aL� a vespera da Aituadll n() Est1'0it(,! com
oidadi'io presidente do Estado" em primeira sessão do concurso.

, uma casa nova e et-lFE�ço:;a.officlo de hontem, manda o clda- Cbefia do serviçl) sanltano mi- .

dão inspector fazer publico que, litar em Santa. Oathl1rlDp., 8 de! agua, pasto, ;-lfVOI'('(h,., etc.
u'e�t: �0plrLiç�o. recebem-se pro �u:b() de �8�2.,-DI'>,�lf;'e��I:au-ITl'<lt(.\-t'ie na m_e-;rna. �h(\C \ ..

pO:lta" _t� odla 16 dd setembro Jade FreLas, ffi!lJlf,m .1",odO!I'UCOIUO propr.letMI';vrOXIIDG v lDuouro, á 1 bora d II, 3· .:.h!ssa, cbefe do SerViÇO s&.nlta. itarde, para o e8'abelecimeQ�o de rio. Lui. A.ntonio�Mar: ues

FABRICA DE CERVEJA
Ctnlos Moritz COmmunlCl

ao publico que abrio uma

fabrica da cerveja, á fila

Tiradentos n. 39, onde se

prepara excellente cerveja,
peloH pl'eçoR seguin tes:
Cerveja preta, sim-
pl6s, duzia. . • . 3$000

Cerveja branca, shn-
pIes. duzia••••• 3$000

Cerveja dupla, duz 4$000

Ouro e prata
WladeuJiro LeHage com·

pra toda a quantidade fie
ouro e pr:i.ta em obrilH,

Vendese nm� ehacara

o sr. dr. Jayme Serva
� Attesto que tenbo em minha cli

Oloa empregado ° peiloral OÂTIIÂ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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COS, não são por nós ignoradas. i existem no partido dos

ambi-jriam
8S diffleuldsdes com que - bre deputado V9a mandar al- tos pata o. actual professorado"

(Apoiados.) biciosos que tem deshonrado a elles teriam de luci-r. gum requ= imento á mesa? com o que faremos simples-
Além destes, vejo neste par- Bepublica, que quasi a ven- Na reforma da instrucção O ORAOOR.:-Siru, senhor- Es- mente justiça, poaque quem

tido muitos vultos salientes dos Jeram em leilão, nas conces publica que acaba de ser de- tou justificando-o. exerce uma funcção qualquer,
partidos liberal e conservador ... sões de privilegios e ao qual! cretsda pelo muito digno pre- E' bem triste, sr. presiden .. deve ter vencimentos compa
(Ha muitos apartes simulta- pertence o GRUPINH() que, des-isídente deste Estado. s=ndo co- te, vêr o mestre de nossos fi- tiveis com ella ,

neos) ... e, sr. presidente.quan- peitado, OUSI emprestar aos . mo é, uma obra de gr"'\de me- lhos, o nohr e educador da in- O SR. LUIZ PIRES:-V. ex. in
do no Rio de Janeiro o sr. dr. seus companheiros ij adversa- recimento, onde SP, r, f},w,t4�m fi!rlcill, que tem gasto toda a vente um meio de arranjar di
Ruy Barbosa levantava a ban- rios, intenções que elles não grandes Iocubreções e acura -u i moei.is de na árdua (1, PP.- nheiro.
deíra da federação, vi que o tem, que não podem ter, por- rado estu 10, nã» foi contem- !lOSS lardi1 de instruir a in- O ORADOR:-E V. ex. arranje
então partido liberal neste Es- que são dignas sómenl� dos I,' piado,

infelizmente. (I aetu»l I Iancia, sem um recurso qual um outr I para demittil-os ..
tado agrupava-se .

em tor.no seu� detractores. (A.poIarios. prnf,',ss,}radn.
_

I 'lllf>f. sem a esperança, ao me- E' este o meu projecto:
dessa mesma bandeJr�, [apoia MUlto bsm.) M.·us illustres ccdlr'glls, aos I'OS, de um futuro que lhe ve- O projecto é apoiado e em

dos) e si não póde panar sobre Nós trazemos do passado li r.du, ad"rr>" di) inf.ncilJ, aos nhs fechar 8S portas da exi discussão-
o sr. Ruy Barbosa, um dos pri- franqueza das nossas idéas, te propugn!l,.hres da instrucção, gen.'j;,! O SI". Elyseu Guilber.
meiros ministros da Republica, mos por principio a honestida- áqu-lles uue pr uueiro distri- O �R, L PlRRs.-E que íutu- l1lle:-Pedi a palavra, sr. .nresl-

.

a pecha de monarchista: se não de das n. ssss acções (apoiados), bu-m o p;�;o espiritual aos nos- ro dã v, ex. ao POlO, que paga dente, para requerer que o

póde pairar duvida algum» '" o deputado Carlos Campos, sus fithos, gui'll1do-us 110 cami- impostos f projecto que acaba de ser lido
quanto ás suas idéas politica .... como alguns de seus compa- nho da vi.ia e educando os n« O ORAD R: -A�U<Fdo me 08- e submetríJo ao apoiamento da
como, pois, atiral-a ao grupo nheiros, não tem passado poli- amor di Pstria - nã» ne�lI"is ra vêr () nobr» deputado: da casa, s-ja, remettido ás com

que a elle se alliou ? 1 tico, ninguem os conheceu, aquillo de que elles mais pre- -nesm s fórma, combater ii re missões de instrucção publica
E no entanto, sr. presidente, ninguem os vio na defesa de cisam para att-nuer á" suss forma da instrucção publica, e orçamento para estas inter-

hoje querem ser mais republi idéss nobres e grandiosas. (�lui- necessiuades. (Uuito bem.) !qU" 'H�ab'l dA ser decretada ? porem parecer.
canos do que nós, os srs, Ha- lo bem 1 muito bem I) Ora, sr. presidente, si os O SR.. L. PIRES:- Não se- Trilti:l elle de mataria que
mos, Eloy. Peixoto, Tolentino, O Estado de Svnta Cathar ins aetuses professores continue- nhu- ? entende com augmento de des-
Pereira de Oliveira e tantos ou não lhe deve e nunca lhes de- rem no exercício dos Sf'US car- UM SR. DEPUTADO:- V. ex, peza, meteria grave, por assim
tros antigos monarchistas, che veu serviços de �especie slgu- gos, si elles não podaram ser não póde preju Igllf das inten dizer, revocetoría de um de
fes politicos e saliencias do ma. (A.poia,jos.) E eu, sr. pre- demiui-os, porque a lei não ções dos seus collegas. ereto que regulamentou ulti
partido do deputado federal!! sidente, só ouvi fallar no de- tem effeno retroactivo, gars n- O SR, E, GUILHERME:- Espe- �I:lll)ente a instrucção publica,
(Muito beml muito bem !) putado Carlos Campos, quando tl8 esta que lhes dá a Consti- remos. Nós não sabemos ainds VIstO. cerno a ref, .. rms ha pouco

Não posso, sr. presidente. na questão militar s. ex. trahis tuiçáo, que promulgamos, por- a mde quer o nobre deputado publicada assenta sobre a orga
admittir que squelle mesmo os seus companheiros e reve- que uso remuner,"I-os de ac- ehegar. l1ls:!çào do ensino, fazendo
que, qUimdo seuS companhei· renciava o ministro Alfredo côrdo com a funeção que exer- O ORADOR: - Já dissA, sr. com que l"!lfl ,jepAnda de ha-
ros de classe batiam-sa por uma Chaves. Assim foi que o co- cem? presidente, que li reforma da bilitilçõ 'S provadas perante a

qUf'stão de honra... nheci. O SR. 11. BARB1ZA:-O nobre instrucção publica sendo,como Escola No"ml.
O .R. L. PIRES:- A questã(\ Tenho dito. (Muito bem 1 deputado está vendo o aUu- é, uma obra de gr!lnue mr.rito. O projecto que aeabll de ser

militar, na qual o sr. Campo:, muito be-m I) vião de pedidos de /lUgmento devia ter compl'ehendido tam- lido. augmenla com 2.5 % os

não soube defender a sua di- E' lido o requerimento do de vencimentos, que têm sido bem o actual professorado. venmment'JS dos professores não
gnidade de cidadão e de mi- sr. deputado Salles Brazil, que apresentados. Si nós fOrmos a (Cruzam-se muitos IIparles.) tilu��dos por essa escola,isto é,
litar. pede mformações, por inter- atlender a todos não ha dinhei- E' li questão do tilulo. Quem eqmp<lra-os aos dos normalis-

O ORADOR:-... 11 questão mi- medio do Presidentt1 do Esta- ro que chegue, e no entretan- não tem titulo, nada ,�Ie na tas, e p"rtanto, implicihmen
lilar, subia as escadas do sr. uo, sobre o ordenado recebido lo, o dobre deputado ainda opiniãO de vv. exs., e no eo- te, considera sem razAo de ser

! If�edo Chaves e ia offerecer- pelo então secretario do gover- vem pedir a olesma cOllsa 1 lrelanto esses homens não po- a existencia do mesma eseob.
'

lhe os seus serviços (vozes: oh I no, cap�tão Carlos Campo�, nos O ORAOO8.:-0 que eu peço derão ser demilLidos... A Pl'clvalecer a idé:l contida
oh I) diga que aquelles que no mezes de Setembro e Dezem- para o actual professorado é O SR. SALLES BRAZIL:-A qU3S- no projecLo, não haverá mais

:. '!'I retir�ria das armas im- br.o de 1890 e Janeir? e Feve- um .principio de jusüça e de t�o é de hllBilitações e não de estimulos para a �ua frequen-
1, ,; . f<lx;\dl'ls do thesou- reIrO de i891, e copla das no- eqUIdade que nós devemos ado- htulo. cia (apoiados. �luito bem) e

.. ,;n\;we ouf,r('S edificios. meações do cIdadão Domingol ptar para elle, como temos 00RA008:- .• e conlinuarã,) debaIXO deste ponto de vista o

Vf;rtenJffi COpIQSas I"grim'is,- Gonçalves da Silva Peixoto e adoptado para outras classes. a prover as mesmas cadeiras I projecto é, como disse, quasi
sejam mais republkílnos hojp José Boíteux para o cargo de Em prova disto, sr. presi- O SR F. BARRRIROS:- E a revucatorio do dllcreto ulllma-
do que nós. (Apoiados. �luito official de gabinete do ex-go- dente, eu vejo que desde longo grande questão é que apezar de menle promulgado, além de
t.em, f.'I1uilo bem !) vern.dor, bem como copia das tempo desde mesmo que t) ludo não deixam os lugares. augmentar, a despezll com

. O SR. F. BARREIROS:-E que portarias que ordenava o pa- Brazil foi desenvolvendo 8 sua O ORAOrlR:-Não poderão fll- quantia superior tOO:OOO�.
faziam zumbaias ao con,1e gamento de quaesquer quan- instrucção e demais raillOS da zel-ll, e nós que acabiimos da E' altendida 11 requisição fei-
d'Eu, quando veio a este Es- tias aos citados cidadãoj. serviço publico, 08 decretos promulgMr a nossa Constitui· tii pelo sr. deputado Elyseu.
tado. E' apoiado, pesto em discus- que eram publicados sobre este Ção, que de tantas garantias os São lidos e a pprovados, sem

O SR. WRRNER:-Eu não cú- lião e approudo o requerimen- assumplo não se entendiam cerca. debate, os projectos ns, 6, 7

nheci nenhum delles na pro- to. com os cidadãos que anterior- O SR. L. PIRES dá um aparte. e 8.

paganda. .

O ar. E. Leal:- Sr. Pra- mente exerciam as fU:lcçi;)es do O ORADOR:- E' preciso que A sessão é suspenS!l ás 3 ho-
O ORADOR:- Sr. presidente, sldente, �este .momento em professorado. _

Oli nobres depulados cumpre· ras da tarde. .

na deputaçãü de Santa Catha que me S18tO vlgoroso e for�e Foi assim t�mbern, sr. presi- hendam o que eu quero.
rina no Congresso Fedf3rill, eu pa.ra combater em prol .dos dl- dente, que lendo-se cre!4do a Eu quero que si o professa-

-

vejo que são mlüto poncos
reltos de uma .classe, cUJa pro· Esc�lla Militar, duus terços d0s do aClu,jl ronÜllua no exerti

aquelles que antes de 15 de fi�são é a mals bella
.. san\� e oflic�aes passarMD ii iler prll'1 eio das SU<lS ca�ie�ras, �i não

Novembro de 1889, propaga- dIgna d� noss� conslderaçao, mOVldos por estud ..s, s�m pre-1 �,ó i8 ser demltlldo; SI estA
vanl Il idéa republicana. Per ... eu, o maIS humllde e obsc�ro juizo, porém, di'qu,dles qUH ja i Herecndo uma �uncç�o p�ra a

tenço a esse pequeno grupo re- membro desta casa (Não apOla- se Q('hav6m promUVll0'i dt'sde;qlld se Já mUlto (lInheuo.a
publicano do tempo da monar- �osJ me levanto p�ra fazer um 18�6.' , " � uns e Il elles !lllda; .

quero. dl
chia e lã entre tantos compa- appello aos meus llluslres col- FoI aSSHn que o>. prol1loVlllf.Js; g", qUA se seja maIS humdllo

nhei'ros eu só me lembro de legas, em favor daquell.es que, neste linno, e que não linluim !rIM?) i�om elle, que se lhe ga
ter encontrado os srs. Lauro pur tanlo tempo, têm SIdo v�- I) curso, <íii�iwçH:ím Os p f,lr s' r<inh, ao menos, um pequeno
Müller, Esteves Junior e Hau- tados ao despreso e esquecl- de Cii�l}tãc,s pnm�mo qUt' \IS de JutUfll, par� que n(!ssa fechar
lino Horn. mento.

.

1857 H t858, qUE; "', haviam �l.Is porta;; á Wdlg:aO"ll.
Nem sei mesmo, sr. presi- a Refro-�e, sr. presIden�e,a� prep<ircl'jl) lia :c,,;eoL; �lditi.lr. � O SR. F. B,\R.RIHl S:- �nis

dente, �nde ossrs. CarlosCam dCLua 'prüte�sorffo de�te Est.a Sr. pri'l.n,ItV,t"" i!l.��H;,n,ji) a lesses professil:e" 'I.JI� S� :SUJ 'i
pos, LmzDelfino, Laeerda Cou- fio'lcduJo pes�oa ucta �orn dlf· refurrna da lllslrueção cumoltem a examt': 'lU":'y,mh.am se

.

h t f b cu aJes lDsuperavels para b d
.

l' 1tm o,. e c.,. o�am uscar a
m t 'd" ·d. d

. uma o ra, e granJe mento, � preparar para ti pro eSsl;r!j( 0,
bandeIra repubhcana,.. an er a /dgndI a de COmpalJbVel prestando-lhe mesmo todo oique l.;rãu melhores venCImen-

O ' L ') o· com a san.I li e a sua nG re .
-

G
tSR. L IRES:-

.

s srs. . _ meu apolO, eu nao pOiSO dei-j os.

Campos e La�erda serVlndo �o
mIssao.

. ,xar de notar que ella devia! O ORAD 'R:- �1as, supponha
partido conservador; o sr. Lmz Sr. preSidente, os venClmen- lambem augment;lr os venci-lo nobt'e dt'puttido que os proDelfi�o, fazen�o ver.sos; e o sr. los do actua_l pr_ofe�so�ad?d es- mentos do actual professora-I fessLll'es i.lctuaes não se a presen
SchI�lldt não tlOhll ldéas, nem te ESlad? sao iao InsIg81fican tio. (tem a exame piira obter um li
partldo. tes, maXlme na quadra actual, O SR R BARBOZA _ A' d I tulo pela Escola Normal n que

O ORAOOR:- ... e portanto,
em que nos achamo� a_.abraços que o· E�l�do nãO p'ossa ��p� acontecerá? � Acontecerá que

'd
.

11 com II enorme carestla 110S ge- .' , Isr. presI ente, SI e es querem
. d

. '. 'd d portar psliJ despeza ? <, teremos as nossas esco as pro-
ser republicanos hão de pedir- neros edPnme�ra_ necdessI a e,

O ORADOR' Enta- II lerem ,I vidas p\)!" pessoas sem habllita-
1· (' d M' e com a epreclaçao a nOSSb .- '_ 'os-

nos lcença apOIa os. mto
m d

.

d'm 'I t de combdter a reforma porque ,çoes, porque, por força da Cun-
bem) porque ss. exs. só se pOode a, que mful .1 Cl.men e

elia elevou muiro 'os ordena. stituição, nós' não poderemos (orpo policial
agruparam em torno da ban- em esses unCClonarlOS su-

.

d' dernittil-ns 1 Faz hoje estado-maior, o te-
d

.

bl' d' d perar as suus necessl'dades maI's dos os professores, mas só- 'O
'

T' nente L'rancI·s:-·O Bertho da SI'l-elfa repu lcana epols e .

..

ORADOR'- ermlDO sr pre- l' ;;-
,

b
.

d palpItantes menle daquelles que têm um .

• . .

pr?c18ma�a a Repu hCB,. e-
.

. titulo. Sem ter-se um titulo s�dente, porque estou conven- veua.

pOIS de feIta, e os seus serVlços Eu conheço, sr. preSIdente, não se R ó le t r t d cldo de que esta discussão se-

a e�la são nuHos. (Apoiados. medicos neste Estado que, por vencime�t� 1
e augmen o e rá muito calorosa; será para ,.Foram eng�jlldos, na .fórma

MUl.to bem.)
. .

conhecerem a pobreza do m 00 um ponto de honra, q',lC; i dI<. �p,gula'ol"llto, os pusan�s
SI ha algu�s esplfltos aca- actual profes�orado,preslam-Ihe Islo é uma inj ustiça clamo- deft:nderei por mais de ullla f O.VldlU Al Vil rt\� Ci\ bral e Feh-

nhados que ahmentem o sonho os S�Uj. servIços s�m. a menor rosa, meus illuslres collegds. vez. Claüu Sagaz de Ollveua.
, phllntl1stico de vêr ainda e!gui- retr�bu_lção pecumana. (Apoiados e não apoiados.) Termino, pois apr13senlando

da a bandeira da monarchla no SI nao fôra esse pobre des- O SR.. PRI�lDBNT8:- Permit- um projellto pedindo um pe-
iolo da Pa\ria Brazileira, allle. ill\eraIlStl, maiores ainda le- ta-me uma o�iervaçã(). O DO- ql.leno augmanto de vencimao-

PAQUETE «RIO PARANÃ»
O Informe o autúrisa o art. 2"

do decreto n. 14�O A de 21 de fa
'ereiro do anno preterito, achan
do·se ausente e dando-se C'i.SO d�
urgi'lDsia-de indi�pensavel dili
gencia Ou de providdDcias que
não admittaw demora, as autori
dades locaes (sstadoaBs), indepen
dente da requisiçãO daquella au
toridade. podem tomar e autori.
sar medidas aSSAcuratorias de di
reitos ou preventivas da damno
nu perigo immineote, participao
do·s log.) ao juiz da respetiva
stocção,
E' axact'lmente o que acaba da

venficnr·sa CO'11 O paquete sacio'
nal «RiO Paratlb, qua, ha poucos
dias, naufragoll nflS proximidades
das costas do sul deste Estado e

encalbou na enslldda de Imbitub:l,
COmiil'C'l la Laguna, a cujas au
tor,dades seu d gno commandante
recorreu incontinente para que
f�)S8em dad,as as providencias pre
Cisas, se ratificasse o protesto
q ne fizer a e se procedesS8 a todas
as diligencias momentosas.

Molestias da pelle
Unico medicamento: o Elixir de Va-

1... I"GuaCO. ele BavJlnira.
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rrERCA-FEIl�A,! 26 'DE JU'LE-I() DE 1892
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EXTRA��AO INFALLlnL DA f SÉRIE DA 5" LOTERIA

"
�

I ,

l'", Jornal 40 Oommerol0

"(

II,' I

,
! LOTERIAIi,

1" " ,

if :,, '

00

ESTADO DE SANTA

I CONTOS
CATHARINA

100 CONTOS

EXTRACÇÃO INFALLIV,EL 2- SERIE DA 1& LOTERIA EXTRACÇÃOINFALLIVEL

Terça-feira, 2 de Agosto de 1892
CASO CO:NT.R.A..:J:�IC> PAG.A.-SE C> I>C>:BI--tC>

Com 4$000, recebe-se 25:000$; com 3$200� 20:000$; com 2$400, 15:000$; com 1$600, 10:000�; A com 800 réi� 5:000$. C mtinuan
do' a ser extrahida intercaladamente com as do plano de 100.000$ As exrucções continuarão a ReI' nrn todas a .. te!çf:l,., foiras, extrnhindo ,

se mensalmente em uma das primeiras terças-feiras de cada mez uma loteria d() plano grande. O� pedrdos txté 50$ são livres de porte do

correio,os maiores de 50$ têm direito a uma oommiseâo.
j'l, I

'li ,ii
rUESOURA.RIA..

I I
i :r;}!

8 au� DA BKPUB�IU� 8
Te10(!rRmmas-ANTOVEDO o thesou rpi ro • .Anton io c. de Azevedo.
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I 'I ,i
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--------------------------------..--- -------------------------------------------------------------------
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A
COMPANHIA

AMERIC
DE SEGUROS MU'TUOS

.��NA
CONTRA FOGO

AUTORISADA POR DEORETO N. 673 DE t4 DE NOVEMBRO DE 1891
'I:

_.
!.

Capital de garantia Rs. • • • • • • • 1:100:000$000r' 11",IIII' 1,200:000$000 em títulcs ao portador de 10$000, .-!O$OOO, 50$000 e 100$000, dando osjuros de 8 ./. ao anno

" I

FINS DA COMPANInIIA
Fazer todo e qualquer seguro sobre os riscos de incendio, desastres ou per.Is casual. Fazer toda u transacção bancsrl»: oontraotar

toda e qualquer empreitada; em construcção, c-instruir e reconstruir: comprur e vender prédios em quaesqner condições: comprar, vender e

descontar títulos geraes e eetadoaes; levantar ! P�pp;i8 e plant i�; fazer etnprestimus sob hypothecus, sob cauçã- de títulos eorn rerciaes de

partrcularcs, e sob todo o objecto que represente valor; fazer e.uprestimos á�. industr ia s para execução e desenvolvimento ele qualquer in
vento proveitoso; finalmente, fsz er omprcstunos por letrns aOR seus Hegurados, abrir conta corrente l:\O!4 mesmos e euxilial-os em seus nego
cios, em caSOR de emergencias, conforme 0101 (�I'ts. 70 e seus §§ c 71 d')R Est.atutflR.

/':::111: ti
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,

'I',"
" I
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A Directoria da Companhia, compo-ta com', é de cavalheiros da maior respei tabilirlade , é a mris Hl)lida garantia para os seus segurados.
São membros da Directoria:

d ,

Presidente -Dr. Avelino Gurgel do Amaral
Secretario -Comm cndador Antonio Alves
Caixa-A.ntonio Alves Loureiro
Gerente-João dos Santos Pinto.

,i r

A P \1' d. máxima modicidade nos ctomios pl,r que faz a Oornpanhi« as suas transacções', offerece aos srs. segurados tIdas 'lS gnr.mtias I

presteza e respeito á fé dos seus contractos.

Parü mais informações e prospectos, com o representante' da Companhia, ln Hotel Savedra

Manoel Antunes M"arquesI'
! f'

Não confundam com outras companhias que só se recommendam pelos reclames espalhafatosos!

••••�. T3aSA

A' AMERICANA,
._,_ ••• _�., ,I _ _" ,c, "'-��.� .Mo.._ ..
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